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Direitos e Conquistas dos Trabalhadores
e Trabalhadoras do Ramo Industrial Químico

CNTQ

Férias coletivas no período de 19 de Dezembro de 2013 a 19 de Janeiro de 2014,
retornando as atividades normais no dia 20 de Janeiro de 2014 (segunda-feira)

Informamos nossa programação para o final de ano nas sedes da CNTQ 

CNTQ Ações e Atividades Sindicais em 2013



2 Editorial:
Nosso Trabalho e Conquistas em 2013 e Novos 

Desafios para 2014
Vivenciamos um ano repleto de atividades e ações 
sindicais e sociais em 2013. E isso paralelamente a um 
preocupante cenário político e social. 
 
Uma parcela significativa da população saiu às ruas a 
exemplo do que sempre fez os nossos representados 
que, liderados por um movimento sindical sério e 
atuante, sempre estiveram engajados na luta por direitos 
fundamentais, em defesa da classe trabalhadora. 
 
Foi um ano, em que a CNTQ reafirmou o seu processo 
de transição e consciência, no papel de liderança que, 
através do trabalho e esforços de seus dirigentes, junto 

às suas entidades filiadas, conseguiu estar sempre antenada e participativa, no corpo a 
corpo com as autoridades e, principalmente no Congresso Nacional.
 
Travamos um aguerrido combate contra uma série de injustiças, que determinados 
grupos, oriundos de uma elite especulativa e neoliberal, tentaram e ainda tentam infringir 
aos trabalhadores do país.     
 
Paralelamente a todo esse processo político eleitoral, reiteramos todas as bandeiras de luta 
e atividades, inseridas no dia a dia de nossa Confederação. Ações imprescindíveis, que 
trazem mudanças positivas e efetivas na vida dos trabalhadores. 
 
Ressaltamos que, cumprindo o seu papel de entidade de classe, a CNTQ continuará a 
desenvolver o seu papel organizacional dos trabalhadores do ramo químico, em todo o 
território nacional, em contraste a procedimentos mesquinhos e hostis, que determinados 
grupos econômicos promovem, num processo vil e ganancioso de exploração de mão de 
obra, onde buscam somente aumentar a lucratividade de suas empresas e corporações, 
se aproveitando da fragilidade e a ausência de organização sindical da categoria, ainda 
verificada, em diversas regiões do Brasil
 
Sendo assim, daremos continuidade ao processo de filiação das entidades vinculadas à 
CNTQ, conforme determina nosso estatuto social, ratificando o poder de voto das mesmas 
na Confederação. 
 
Também vamos continuar presentes nas diversas negociações entre capital e trabalho, em 
apoio às nossas entidades filiadas, nas campanhas salariais e demais atividades de ordem 
sindical e social.
 
Seja, através de um amplo respaldo e participação nos mais diversos trabalhos realizados 
junto à base, como nos processos eleitorais, oficinas e cursos de formação para dirigentes, 
com ênfase nas áreas jurídica, previdência social, saúde e segurança dos trabalhadores.

Ressaltando todo trabalho desenvolvido nos grupos de trabalhadores por empresa e 
grupos de empresas.
 
Por tudo isso, em 2014 vamos dar continuidade a todo esse trabalho, estando sempre 
conscientes da necessidade de manutenção e fortalecimento de nossa unidade, em defesa 
dos trabalhadores e trabalhadoras do ramo químico. 
 

Boas Festas e um Feliz Ano Novo para todos trabalhadores e 
trabalhadoras, para todos os amigos e companheiros, dirigentes, 

funcionários, assessores e suas respectivas famílias!

Um ano completo de realizações para todos!!!

São os votos de Antonio Silvan Oliveira e toda diretoria da CNTQ
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3Atividades:
CNTQ promoveu a integração sindical em 2013

Estamos as portas de encerrarmos 2013, ano este de muitas conquistas e batalhas para o movimento 
sindical de todo o país. Foi um ano de valorização e integração do movimento sindical ligado aos 
químicos, fertilizantes e farmacêuticos que tiveram na CNTQ um grande apoiadora da ação sindical.

A confederação movimentou, em diversas oportunidades, 
todos os seus filiados em eventos de suma importância para a 
integração da categoria e de seus trabalhadores.

Destaco aqui que estivemos presentes, por diversas vezes nos 
eventos , tais como “III Encontro Nacional dos Trabalhadores 
do Setor de Fertilizantes e Defensivos Agrícolas” e a “IV 
Jornada Jurídica” que serviram, sem dúvida nenhuma, como 
oportunidade de discussão e troca de experiências em temas fundamentais para que nossa 
categoria possa avançar ainda mais.

Grandes eventos para a formação sindical foram promovidos pela confederação em 2013, “Oficina 
de Formação Política Sindical – RS” e também “Oficina de Formação Política Sindical – MS” que 
visaram, fundamentalmente, preparar os companheiros sindicalistas, ampliando o horizonte de 
discussão de toda a categoria e desta forma ocupar espaços políticos na sociedade brasileira.

 A CNTQ demostra em suas ações o compromisso que tem com a luta sindical fortalecendo os 
laços entres seus pares e a unidade no segmento químico de todo o país. Um forte abraço a todos 
e seguiremos unidos para o ano de 2014.

CNTQ realiza IV Jornada Jurídica em Santa Catarina

Advogados e dirigentes sindicais do ramo químico de todo o país discutiram 
terceirização e outros temas que afligem a vida dos trabalhadores brasileiros

Nos dias  17 e 18 de outubro, a CNTQ realizou a IV Jornada 
Jurídica, em Balneário Camburiú, em Santa Catarina. O 
evento reuniu profissionais da área jurídica e dirigentes 
sindicais do ramo químico de todo o país. Também 
estiveram presentes advogados, juízes, desembargadores e 
representantes do Ministério Público.

Na abertura do evento, Antonio Silvan Oliveira, presidente 
da CNTQ, destacou a representatividade da entidade, junto 
aos mais de 1,3 milhões de trabalhadores e trabalhadoras 
brasileiros no ramo industrial químico.

“A Jornada Jurídica proporcionou a troca de experiências 
e informações atualizadas sobre direito e temas que 
envolvem o dia a dia no movimento sindical, fazendo com 
que os participantes pudessem discutir uma série de questões jurídicas que envolvem o mundo e a vida dos trabalhadores do ramo químico 
nacional”, declara Antonio Silvan Oliveira, presidente da CNTQ.

“Podemos afirmar que Jornada Jurídica da CNTQ é um evento que já se tornou referência para que os dirigentes sindicais e advogados 
possam discutir e avaliar temas que tencionam o direito individual e coletivo do trabalho”, declarou César Augusto de Mello, consultor 
jurídico da CNTQ e presidente da Comissão de Direito Sindical da OAB-SP.

Na ocasião foram proferidas palestras sobre Questões Práticas de Direito e Processo do Trabalho; Turnos de Revezamento / Reflexos de 
Adicionais Salariais, pelo Palestrante:  Dr. Gabriel Lopes Coutinho Filho (Juiz da 1ª Vara do Trabalho de Cotia); Palestra: Interdito Proibitório, 
pelo9 Dr. Luciano Brisola (Juiz do Trabalho); Terceirização: Até onde é possível?, pelo Dr. Rui César P. Borges11/ Correa (Desembargador do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região); Homolognet e Certificação Digital, pela Dra. Zilmara Alencar (Consultora Jurídica Sindical).

Maria das Graças Batista Carriconde
SECRETÁRIA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E SINDICAL

Oficina de Formação Política Sindical - 
Porto Alegre/RS

III Encontro Nacional dos Trabalhadores do
Setor de Fertilizantes e Defensivos Agrícolas 

Oficina de Formação Política Sindical - 
Nova Andradina/MS



4 “VELLE SUUM CUIQUE EST”

No limiar de 2013 não poderia deixar que tecer alguns 
comentários sobre essa jovem, que num grupo de velhas senhoras, 
tem se destacado com méritos, a nossa CNTQ – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do ramo Químico. Historicamente 
as Confederações sempre foram alvo de ferrenhas críticas, 
considerando seu papel meio que isolado na representação sindical, 
tanto é que, dizem, pela sua inércia, surgiram as Centrais que 
assumiram essa vazio deixado pelas Entidades Federativas. O sistema 
adotado pela CF de 1988 é o confederativo, permanecendo essas 
entidades no ápice da estrutura sindical. O fato é que o surgimento 
das Centrais se deu por uma necessidade macro de representação 
profissional e setorial, dentre outros motivações, pois esses entes 
passaram a ser interlocutoras da população economicamente ativa 
e dos aposentados junto ao Estado (poderes executivo, legislativo 
e judiciário). E as Confederações? Bem, aí precisamos, conforme 
o ensinamento do Mestre dos Mestres, separar o joio do trigo 
(Mateus 13:24-30). Nós que militamos na área jurídica sindical 
temos o privilégio, devido ao ofício, de acompanhar os passos de 
muitas entidades sindicais, mas muitas mesmo, e dos três níveis: 
sindicatos, federações e confederações. O que se vê, em nível 
confederativo são algumas poucas e pontuais mudanças, mas não 
se diga isso da CNTQ. Essa confederação nacional veio, realmente 
para inovar, para provar aos céticos, que as entidades sindicais de 
grau superior podem e devem desenvolver um trabalho macro de 
organização e coordenação setorial dos trabalhadores, e é isso que 
temos visto. Sem olhar para trás ou para os lados a CNTQ iniciou 
uma corrida incessante e destacada na defesa de seus representados 
de forma que, tem servido até de modelo para algumas outras. 
Mas isso não é fácil, isso depende de direção, de vontade de fazer, 
colocando como princípio o brocardo latim vele est posse, ou seja, 

querer é poder. A diretoria dessa 
entidade confederativa trouxe um 
novo modelo de atuação, levando a 
entidade até os representados, com 
discussões dos mais variados temas 
de interesse da classe, debates e 
eventos jurídicos, assessoramento 
em negociações e o que lhe é 
mais peculiar dentre todas elas, 
a proximidade daquele que no 
sistema está na base da pirâmide, 
o trabalhador químico. Estivemos 
nas discussões da terceirização, 
estivemos presentes nos embates levados a efeito pelo Ministério 
Público do Trabalho, estivemos acompanhando eleições, estivemos 
realizando evento jurídico de alto nível, estivemos no Tribunal 
Superior do Trabalho e no Congresso Nacional, estivemos muito 
presentes, o que é inédito em se tratando de Confederações. Mas 
ainda falta muito a percorrer, pois a trilha sindical tem começo; 
fim, não. E precisamos saber que esse novo modelo requer, além 
de garra, energia, dedicação e perseverança, pois as questões 
que envolvem os trabalhadores estão cada vez mais complexas 
e requerendo essa representação macro e sensível das diretorias 
confederativas, que trazem dos vários estados, a realidade 
inexorável que nenhum burocrata, numa sala ou gabinete pode 
mostrar com maior fidelidade, e isso a direção da CNTQ tem feito 
com primor. Parabéns ao grupo, diretores, empregados e assessores 
por esse trabalho que vem mostrando a atuação forte de uma 
entidade jovem, ousada e  destemida que deveria ter  como frase 
em sua bandeira o seguinte texto: “querer é poder”.

Cesar Augusto de Mello é consultor jurídico da CNTQ.

Químicos são destaque na Mídia

Antonio Silvan Oliveira, presidente da CNTQ e do STI 
Guarulhos e Edson Dias Bicalho, secretário geral da 
FEQUIMFAR e presidente do STI Bauru participaram 
no dia 12 de novembro do programa Câmera Aberta. 
Dedicado principalmente à campanha salarial e social dos 
trabalhadores nos setores industriais químicos, os dirigentes 
falaram sobre as principais conquistas dos trabalhadores 
químicos e também comentaram e avaliaram a atual situação 
política e econômica do país.
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